
Delegado diz que Abin participou da OperaÃ§Ã£o Satiagraha

O delegado da PolÃcia Federal, ProtÃ³genes Queiroz, que comandou as investigaÃ§Ãµes da
OperaÃ§Ã£o Satiagraha, admitiu em depoimento Ã  ComissÃ£o Parlamentar de InquÃ©rito das
Escutas TelefÃ´nicas Clandestinas, que a AgÃªncia Brasileira de InteligÃªncia (Abin) participou da
ofensiva da PF. A informaÃ§Ã£o Ã© da AgÃªncia CÃ¢mara.

Segundo o delegado, servidores da Abin integraram a Satiagraha, mas a agÃªncia nÃ£o teria participado
como instituiÃ§Ã£o da aÃ§Ã£o policial. ProtÃ³genes sugeriu que os agentes de inteligÃªncia da Abin
participaram de forma independente da operaÃ§Ã£o.

O delegado ponderou ainda que o Sistema Brasileiro de InteligÃªncia reÃºne servidores de vÃ¡rios
Ã³rgÃ£os, como Abin, PolÃcia Federal e outros da Ã¡rea de seguranÃ§a. Ele admitiu que conheceu
servidores da Abin quando da elaboraÃ§Ã£o do estatuto do sistema de inteligÃªncia e que, a partir desse
primeiro contato, algumas pessoas participaram da operaÃ§Ã£o.

ProtÃ³genes disse Ã  CPI que o MinistÃ©rio PÃºblico supervisionou o trabalho de interceptaÃ§Ã£o
telefÃ´nica da OperaÃ§Ã£o Satiagraha. Ele elogiou a atuaÃ§Ã£o dos procuradores Rodrigo de Grandis
e Anamara OsÃ³rio Silva, mas admitiu que houve divergÃªncias.

â??Foram discussÃµes saudÃ¡veis e sempre se chegou a um denominador comum com relaÃ§Ã£o Ã 
necessidade da interceptaÃ§Ã£o telefÃ´nicaâ?•, destacou.

ProtÃ³genes Queiroz considerou que nas operaÃ§Ãµes de interceptaÃ§Ã£o devem ser mantidas a
cooperaÃ§Ã£o entre o Poder JudiciÃ¡rio, MinistÃ©rio Publico e autoridade policial. Ele defendeu,
ainda, que a repressÃ£o a organizaÃ§Ãµes criminosas exige o uso de instrumentos Ã¡geis e eficazes.

Os alvos

Ao comentar a saÃda do diretor do Departamento da PolÃcia Federal, Paulo Lacerda, ProtÃ³genes
respondeu com evasivas. â??NÃ£o posso afirmar que eles tenham causado prejuÃzo Ã  operaÃ§Ã£o,
nem dizer que fui atingido diretamente; seria levianoâ?•, resumiu.

Sobre os alvos da investigaÃ§Ã£o, o delegado da PF admitiu que o chefe de gabinete do presidente da
RepÃºblica, Gilberto Carvalho nÃ£o estava no foco da Satiagraha. Ele afirmou que o ex-deputado Luiz
Eduardo Greenhalgh e a jornalista AndrÃ©a Michael, correspondente do jornal Folha de S.Paulo foram
investigados, mas nÃ£o deu detalhes para nÃ£o comprometer a apuraÃ§Ã£o ainda em curso.

O delegado da PolÃcia Federal ProtÃ³genes Queiroz confirmou, finalmente, que a OperaÃ§Ã£o
Satiagraha levantou â??indÃciosâ?• de interceptaÃ§Ãµes telefÃ´nicas clandestinas por parte do grupo
investigado por suspeita de crimes financeiros supostamente liderado por Daniel Dantas.

No inÃcio da reuniÃ£o, o relator da CPI, deputado Nelson Pellegrino (PT-BA), perguntou se o delegado
nÃ£o queria que o encontro fosse fechado. Ele disse que as implicaÃ§Ãµes legais do cargo o impediam
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de responder as perguntas em recinto fechado.

HistÃ³rico

A OperaÃ§Ã£o Satiagraha foi deflagrada no dia 8 de julho, quando foram cumpridos mandados de
busca e apreensÃ£o e prisÃ£o temporÃ¡ria do banqueiro Daniel Dantas, do investidor Naji Nahas e do
ex-prefeito de SÃ£o Paulo Celso Pitta. No total, 14 pessoas foram presas. Posteriormente, foram
liberadas a partir de Habeas Corpus concedidos pelo Supremo Tribunal Federal.

Os advogados de Dantas, que jÃ¡ haviam entrado com um HC preventivo, obtiveram do presidente do
Supremo Tribunal Federal, ministro Gilmar Mendes, durante o recesso do tribunal, liminar determinando
liberdade ao banqueiro.

A decisÃ£o causou polÃªmica no mundo jurÃdico. Ao receber o pedido de prisÃ£o, dessa vez
preventiva, o juiz da 6Âª Vara Federal Criminal de SÃ£o Paulo, Fausto de Sanctis, voltou a expedir
mandado contra Dantas. O ministro, por sua vez, concedeu nova decisÃ£o para soltar o banqueiro.

O banqueiro do Opportunity Ã© acusado de estar no centro da negociaÃ§Ã£o de tentativa de suborno
ao delegado da PolÃcia Federal Victor Hugo. Segundo a PF, o suborno era para que Dantas e sua irmÃ£
VerÃ´nica fossem excluÃdos do inquÃ©rito que os investigavam. O juiz Fausto de Sanctis jÃ¡ aceitou a
denÃºncia.

Autores: RedaÃ§Ã£o ConJur

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 2
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 06/08/2008


